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Uma breve introdução

A física é uma ciência que está presente em grande parte das 
atividades cotidianas: no cozimento dos alimentos para um bom 
café da manhã, na eletricidade que utilizamos, no funcionamento 
dos aparelhos eletrônicos, e muito mais...  

No entanto, as aulas de física do ensino médio continuam 
concentradas em teorias e equações que amedrontam os alunos 
e dificilmente despertam a curiosidade e o encantamento nos 
alunos pelo tema.   

A física que está presente no nosso dia-a-dia pode ser trabalhada 
em sala de aula por meio de atividades de experimentação. Esse 
tipo de atividade propicia o protagonismo do estudante diante 
da construção do próprio conhecimento, e estimula a capacidade 
de questionar, levantar hipótese, analisar riscos, testar  hipóteses 
e tomar decisões. 

Você alguma vez já envolveu seus alunos na construção de expe-
rimentos de física? 

E que tal transformar essa prática em uma exposição de ciência, 
utilizando materiais leves, baratos e recicláveis, de forma que ela 
possa ser levada para algum espaço além dos muros da escola, 
como parques naturais, praças, quadras poliesportivas da cida-
de, ou mesmo museus e centros de ciência que se encontrem no 
entorno de sua escola? 
A proposta aqui é que o próprio estudante de ensino médio se 
coloque no papel de professor, ou melhor, de mediador em uma 
exposição de experimentos de física.  Topa experimentar? 
Vai ser mágico!...



SELECIONANDO O PALCO E 
ESTABELECENDO PARCERIAS 
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Estabeleça parcerias 

Você já observou se no entorno da sua escola tem um espaço 
público, que seja muito frequentado pela comunidade? Pode ser 
uma quadra poliesportiva, um jardim, um parque natural, uma praça. 

Esses espaços poderão servir como palco de uma prática de divulgação 
científica; você só precisa procurar estabelecer uma parceria 
com os responsáveis pelo espaço. Você pode escrever um projeto, 
explicando-lhes seus objetivos, e depois é só torcer para que eles 
fiquem empolgados com a sua ideia e aceitem estabelecer uma 
parceria com a sua escola. 

As áreas públicas, na maioria das vezes, são de responsabilidade 
da prefeitura do município. Procure o responsável para estabelecer 
a parceria. Convide também a patrulha escolar ou a guarda municipal 
para participar do projeto. A presença deles tranquilizará os familiares, 
responsáveis pelos seus alunos. 

Importante: 
Nessas atividades, é importante que a 
responsabilidade pela segurança dos 
estudantes e pelo sucesso da prática seja 
formalmente compartilhada entre os 
diversos atores envolvidos direta ou 
indiretamente.



 FAZENDO CIÊNCIA EM 
UM PARQUE NATURAL 
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Os parques naturais, além de serem espaços agradáveis, 
apresentam fenômenos naturais como vento, raios solares, 
sombras etc. recursosos que podem ser aproveitados nos 
experimentos.

Algumas vantagens da utilização de áreas verdes para o 
ensino de Física:

1. Os estudantes podem observar fenômenos físicos na natureza 
sem precisar usar simulações ou abstrações.

2. Os estudantes trabalham em ambiente agradável e natural.

3. Os estudantes aprendem a valorizar a natureza e encontrar 
nelas seus objetos de estudo.

4. A aprendizagem se dá de forma lúdica e significativa.

O primeiro passo é conhecer o local e avaliar se é viável o 
trabalho nas características em que este deve acontecer. 
Para experimentação de física o local deve ter basicamente:

Riqueza de elementos e fenômenos naturais.

Espaço para abrigar as exposições.

Área considerável para distribuir as exposições de 
forma que na interação com o público, um trabalho 
não interfira no outro. 

Como preparar a área para uma exposição de 
experimentos



 AGORA É ENTRE VOCÊ E 
SEUS ALUNOS
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A primeira conversa entre você e seus alunos é determinante 
para o sucesso do projeto. Fale com entusiasmo sobre a sua ideia 
e convide-os a construí-la juntamente com você.  Divida com eles 
a responsabilidade pelo sucesso da proposta! 

Explique a eles o objetivo do projeto, a importância da utilização 
de experimentação e da mediação para aprendizagem de física, 
afinal sabemos da nossa prática docente, que quanto mais se 
partilha o conhecimento, mais se aprende.

Sugerimos que você convide seus alunos a participarem da 
proposta sem vincular pontuação. Deixe-os livres para participar 
ou não. Você se surpreenderá! 



 MÃOS À OBRA!
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1.  Procure o responsável pelo espaço e apresente a proposta. 

2. Convide seus alunos para conhecer o local da exposição e verificar 
seu potencial para a aplicação da proposta*.

3. Auxilie-os a demarcar os locais para cada aparato de experi-
mentação.

4. Incentive-os a pensar sobre as adaptações necessárias, como 
improvisação de bancadas e mesas para os experimentos. 

5. Proponha a utilização de materiais descartáveis como caixas e 
garrafas pet. Providencie caixas, engradados de cerveja e tábuas 
para improvisar as bancadas. 
Dica: entre as forquilhas das árvores pode-se adaptar uma bancada! 

6. Identifique as árvores com copa que podem funcionar como 
abrigo para o sol, sendo sua sombra mais agradável que de uma 
barraca. 

Preparando o espaço
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1. Apresente alguns sites de divulgação científica** aos seus 
alunos para facilitar a pesquisa. Consultando os sites os alunos 
conhecerão vários experimentos incríveis relacionados a ciência. 
Oriente-os a escolher aqueles relacionados ao tema trabalhado 
e cujos materiais necessários são de fácil acesso e de baixo custo. 

2. Divida a turma em grupos pequenos (cerca de 5 alunos). Cada 
grupo deve escolher um experimentos relacionados com o tema.

3. Após escolhidos os experimentos, ajude seus alunos a coletar o 
material para sua realização. Problematize a visualização do ex-
perimento em um espaço maior que a sala de aula. Serão neces-
sárias adaptações para a exposição? Como fazê-las? 

4. Feito os experimentos, faça uma prévia da exposição entre os 
próprios colegas para identificar o que pode ser melhorado. Os cole-
gas poderão identificar falhas nos trabalhos e aconselhar o grupo 
a melhorá-lo.

1. Organize com a turma uma primeira visita ao local para lim-
par os espaços, como debaixo de árvores que possam abrigar 
experimentos retirando tocos, lixo, ou qualquer coisa que possa 
oferecer perigo para os alunos ou visitantes. 

2. Organize com a turma uma segunda visita ao local para mon-
tagem da “exposição”.  Combinados importantes: horário de saída, 
o que terão que levar, calçados e roupas apropriados, quanto 
tempo vocês ficarão no espaço, como recolher e guardar os ob-
jetos usados na exposição.

SELECIONE OS EXPERIMENTOS Preparando para o grande dia!
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A adaptação de experimentos para áreas amplas e 
abertas, como aquelas dos parques, necessita de alguns 
cuidados para que se possa observar o fenômeno em 
toda sua magnitude. 

Alguns cuidados na montagem da exposição

O experimento deve ser visível a uma distância maior que 
quando feito no laboratório ou sala de aula, ou seja, ele deve 
ser ampliado.

 Se o experimento for para uma exposição fixa, o material 
utilizado deve ser resistente às adversidades do tempo como 
chuva, sol, vento...

 O local de exposição deve favorecer a observação do fenô-
meno que se quer observar. Exemplo: é necessário que o lugar 
seja bem iluminado? O fenômeno é mais bem observado na 
sombra? Os observadores devem se aproximar ou tocar para 
que o fenômeno seja observado?

Permita ou mesmo incentive seus alunos a fazerem uma 
‘colinha’ e deixá-la à mão caso esqueçam algum conceito. 
Aquele “branco na hora H” pode acontecer com qualquer 
um, mesmo estando bem preparado.

Incentive seus alunos a produzirem cartazes de divulgação 
do evento, que possam ser afixados em pontos estratégicos.

 
Prepare seus alunos para as adversidades na apresentação:  
não deu para verificar o que estava previsto no experimento? O 
que pode ter interferido? As medidas foram proporcionais? 
O material utilizado foi apropriado? Todos os experimentos 
têm que dar certo? Com o cientista o experimento sempre 
dá certo? Conhecendo essas variáveis eles saberão contornar 
situações imprevistas e aprenderão como funciona a ciência 
em um laboratório de física.



Está feito! 
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Agora é com eles. Você não precisará mais interferir. Eles se co-
municarão do jeito deles com o público. Se for possível, anterior-
mente leve seus alunos a um museu de ciências para eles per-
ceberem as exposições do espaço e a forma como o monitores 
fazem a mediação. Isso vai ajuda-los na mediação dos seus expe-
rimentos. Se não for possível, mostre vídeos dessa ação. O que 
eles vão apresentar é o que conseguiram aprender nesta prática, 
tenha como objetivo principal a motivação dos alunos, a apren-
dizagem pode vir como consequência... você vai se surpreender 
com o desenvolvimento de seus alunos! EXPERIMENTOs



SUGESTÃO DE EXPERIMENTOS EXPERIMENTO
1 
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Disponível em: www.pontociencia.org.br
1- VENCENDO A GRAVIDADE: O LEVITADOR 

Para a realização desse experimento, utilize uma armação 
formando um cubo apenas com arestas (sem os planos). 
Pode ser recortado de uma caixa de papelão bem resistente.  
Para a nossa exposição um pai de aluno que é serralheiro se 
ofereceu para fazer a armação de metal. Poderia ser também 
de madeira... 

1 cubo de metal de 45 cm de lado. 

1 espelho na medida da diagonal do cubo

Material necessário

1º Passo -  Encomende ao serralheiro um cubo de barras medindo 
45 cm. 

2º Passo - Leve a armação no vidraceiro para cortar o vidro na 
medida da diagonal do cubo.

3º Passo  -  Escolha um local de pouca circulação de pessoas 
de forma que o observador fique de frente para o experimento e 
não note o espelho.

4º Passo    -    Introduza o espelho na diagonal do cubo.

5º Passo  -  um aluno se posiciona dentro do cubo com um pé 
de cada lado do espelho.

6º Passo  - Com o pé que está refletindo no espelho o aluno 
simula movimentos de levitação. 

montagem
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Figura 1. Montagem do levitador óptico (modificada).

Fonte: Disponível em: <http://www.feiradeciencias.com.br/sala09>

Figura 2. Ilusão de ótica: levitação

Fonte: Autoria própria
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O que se observa
A simetria da imagem virtual do objeto 
iluminado formada no espelho plano 
cria o ilusionismo da flutuação de uma 
pessoa no cubo. 

É bom criar todo um clima de mistério em torno desse experimento: 
isolar a área, colocar aviso de segurança, ocultar o equipamento 
com tecido ou TNT. Para observar o efeito de levitação a pessoa 
deve simular com o pé (objeto iluminado) que está flutuando. 
Fica muito legal quando um estudante bem extrovertido faz a 
simulação. Após a exploração do efeito, revela-se o fenômeno.

EXPERIMENTO
2
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Também conhecido como “cinema na caixa”: é a famosa caixa escura. 
Disponível em: www.manualdomundo.com.br

2- CINE REAL: TUDO DE PONTA A CABEÇA

Este experimento é um show!  Imagine uma caixa enorme no 
meio do parque ou da praça... Quando um visitante vê uma pessoa 
saindo da caixa na certa vai ficar curioso. Procure colocar a caixa 
bem no percurso das pessoas, muitos vão querer experimentar. 

Apenas o voluntário verifica o fenômeno. O mediador deve deixar 
livre quem quiser experimentar, mas deve instigá-lo a partilhar o 
que foi visto e buscar explicação para o fenômeno.

1 caixa de máquina de lavar ou fogão 
(deve caber uma pessoa  agachada).

 1 cartolina branca

 1 tesoura com pontas (para fazer o orifício)

 4 metros de TNT preto

Material necessário

1º Passo -  Faça um pequeno orifício em um dos retângulos da 
caixa, o orifício deve estar a quatro dedos do fundo da caixa. 

2º Passo - No retângulo paralelo ao do orifício cole a cartolina   
branca.

3º Passo  -  Faça uma saia com o TNT na boca da caixa para 
evitar a entrada de luz..

montagem

O que se observa
Os raios que entram pelo orifício da caixa 
seguem a trajetória retilínea e invertem as ima-
gens dos objetos que se encontram atrás do 
observador e que são projetadas na cartolina 
branca no interior da caixa.

Este experimento deve ser exposto em lugar amplo e com farta 
luminosidade. O observador que está dentro da caixa deve ter 
o cuidado de não interceptar a entrada de luz pelo orifício.
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Figura 3. Experimento “cine real” com a caixa escura

Fonte: Autoria própria

EXPERIMENTO
3



4544

Disponível em: www.pontociencia.org.br
3- TUDO JUNTO E  MISTURADO : CALEIDOSCÓPIO DE CORES E FORMAS

Este é um experimento bastante interessante e é explorado 
pelas indústrias de brinquedo, pois quem o manuseia pode 
observar várias formas e cores se misturando, provocando 
um encantamento no observador. Você o utiliza como uma 
luneta. 

Faça um compartimento transparente com filme de PVC ou papel 
celofane em uma das pontas para colocar sementes, pequenos 
objetos, pedras coloridas. Este passo não é obrigatório, pois o 
caleidoscópio pode ser utilizado para observar objetos do meio 
como os rostos das pessoas, a copa de uma árvore... Cada mo-
vimento que se faz com o caleidoscópio forma uma imagem dife-
rente. Para uma exposição, disponha também de modelos com 
espelhos e de pelo menos 3 unidades para uma maior interação 
entre os visitantes.

3 réguas transparentes

1 folha de papel colorset de cor escura

1 Fita adesiva

Material necessário Variação

1º Passo -  Forme um prisma triângular com as três réguas e 
prenda com a fita.

2º Passo - Revista o prisma com o papel colorset.

3º Passo  -  Fixe o papel com fita adesiva.

montagem
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Figura 4. Montagem do caleidoscópio de réguas

Fonte: www.fabricadebrinquedos.com.br/brinquedos

O que se observa
As réguas ao serem revestidas adquirirem 
a função de espelho. Como estão conju-
gadas, a imagem formada por uma delas 
serve como objeto ótico para as outras. O 
efeito que se tem ao observar a diversida-
de de folhas e flores no parque com o ca-
leidoscópio girando, é um verdadeiro show 
de formas e cores!. 
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Figura 5.  Efeito visual do caleidoscópio de réguas

Fonte: Como fazer um caleidoscópio em casa. 
Produção: Manual do Mundo; 2013. 6 min.

Figura 5. Modelos de caleidoscópio

Fonte: Autoria própria
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Disponível em: www.pontociencia.org.br
4-  RELÓGIO DE SOL 

Para a adaptação desse experimento, usaremos conhecimentos 
como os pontos cardeais, medidas de comprimento e medidas 
angulares. O relógio pintado no chão impressiona pela aproxi-
mação com os relógios analógicos usuais.

2 latas de tinta spray de cores diferentes

1 transferidor

2 m de barbante

1 giz ou lápis grosso

 1 haste de material resistente medindo aproximadamente 1,5 m 
(utilizamos tubo de PVC)

Material necessário

EXPERIMENTO
4
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1º Passo -  Recorte o barbante na medida do comprimento da 
haste.

2º Passo - Utilize o barbante como raio da circunferência do 
relógio que deve ser pintado no pátio do parque.

3º Passo  - Marque no círculo os pontos cardeais (na tradicional 
estratégia- braço direito direcionado para o sol nascente indican-
do a posição leste).

4º Passo - Considerando a haste como o centro da circunferência 
e vértice dos ângulos, espere uma hora exata no horário de Bra-
sília e marque com um ponto a sombra da haste no círculo iden-
tificando-o com o número correspondente (exemplo=10 horas).

5º Passo  - A partir dessa referência, determine ângulos de 15 
graus (360°/24 horas) e marque na circunferência.

6º Passo  - Considerando o horário marcado pinte os demais 
números de 6 a 18 (números que correspondem aos horários   
em que o sol ilumina nosso país).  

montagem

O que se observa
Conforme o movimento dos astros sol e 
terra, a sombra projetada pela haste coin-
cide com o horário vigente.

Figura 7. Relógio de sol

Fonte: Autoria própria
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Disponível em: www.pontociencia.org.br
5 - “ CAIU A FICHA”: ONDAS MECÂNICAS NO TELEFONE DE LATINHA*

Nós, de gerações anteriores, brincávamos fartamente na rua, 
com os irmãos, primos e vizinhos. Tínhamos quintais extensos 
que eram palco de nossas invenções. Os jovens de hoje não des-
frutam desses costumes. Atualmente, a diversão e o lazer são 
mediados pelas tecnologias, mas será que os jovens percebem 
os conhecimentos físicos envolvidos nelas?

2 latas de conserva ou 2 copinhos descartáveis

10 m de barbante

1 prego

Material necessário

EXPERIMENTO
5
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1º Passo -  Faça um furo no fundo das duas latinhas.

2º Passo - Introduza uma ponta do barbante em cada latinha e 
dê um nó para não escapar. Pronto!

Importante: O barbante deve ficar bem esticadinho e livre no ar!

montagem

O que se observa
Enquanto um aluno fala o outro escuta. As 
ondas sonoras são mecânicas, e se propa-
garão da latinha de quem fala até a latinha 
de quem escuta.

Figura 8.  Telefone de latinha

Fonte: www. bartholdsen.no/hvordamotivere-seg-for-telefonsalg
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Disponível em: www.pontociencia.org.br
6 - “DESVIO DE CONDUTA” - REFRAÇÃO DA LUZ NOS MEIOS LÍQUIDOS 

Este experimento não demanda muito trabalho na elaboração. 
No entanto é farta a observação do fenômeno da refração da luz 
até atingir a reflexão total, conteúdo de difícil compreensão se 
não for experimentado. É só apontar o laser para o líquido e ob-
servar sua direção. Utilize a cartolina branca como anteparo para 
ficar mais perceptível.

potinhos  (pode ser de maionese)

 Vários tipos de líquidos

 1 laser verde

 1 cartolina branca

Material necessário

EXPERIMENTO
6
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1º Passo -  Encha cada pote com um líquido diferente. Experimente 
também colocar líquidos que não se misturam em um mesmo pote.

2º Passo - Cole a cartolina em uma parede para servir de anteparo 
para o raio luminoso.

Importante: Direcione o raio luminoso de várias formas e perceba 
a trajetória do raio.

montagem

O que se observa
quando a luz passa do ar para outros meios 
líquidos ela sofre desvios, conforme o ín-
dice de refração do líquido. Ao apontar o 
laser observa-se claramente o desvio pro-
jetado na cartolina branca. 

Dica:Esse experimento é melhor observa-
do em ambientes escurecidos

Figura 9 (a) . Refração do laser em meio aquoso

Fonte: LASER & Optic – Total Reflection – 
Green laser pointer - Bending the light. 
Publicação: Leroy Füllgraf. 2013.1 min.
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Figura 9 (b) . Refração do laser em óleo e água

Fonte: LASER & Optic – Total Reflection – 
Green laser pointer - Bending the light. 
Publicação: Leroy Füllgraf. 2013.1 min.

EXPERIMENTO
7
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Disponível em: www.pontociencia.org.br
7- “ BOTA PRESSÃO”-  SIMULAÇÃO DO SUBMARINO

O submarino é uma embarcação que traz algumas curiosidades 
para os alunos. A dualidade de ambientes que ele se movimenta 
traz questionamentos: como ele faz para afundar? O que o faz 
flutuar? Também a capacidade de, mesmo estando imerso poder 
observar o que está na superfície intriga os alunos. A física explica!

1 garrafa pet de 2L

1 tampa de caneta

Massinha de modelar

Material necessário

1º Passo -  Encha a garrafa com água.

2º Passo - Coloque uma bolinha de massinha no topo da tampa 
de caneta e outra maior no finalzinho da tampa.

3º Passo - Introduza a tampinha na água e feche a garrafa.

montagem

O que se observa
 A tendência da tampa é boiar, pois a porção 
de ar que fica no interior da tampinha é 
menos densa que a água. Quando você 
aperta a garrafa, a tampinha afunda, pois 
a pressão externa da força aplicada na gar-
rafa provoca uma compressão no ar, dimi-
nuindo seu volume (Princípio de Pascal). 
Interessante! Esse é o princípio da constru-
ção do submarino. 
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Figura 10 . “Submarino” na garrafa pet

Fonte: SUBMARINO na garrafa pet (experiência). 
Produção: Manual do Mundo. 2011.5:05 min.

EXPERIMENTO
8
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Disponível em: www.manualdomundo.com.br
8 -  BOLAS COLORIDAS FLUTUANTES

Esse experimento cativa os alunos que admiram o fazer científico. 
Na nossa prática os estudantes preferiram utilizar materiais es-
pecíficos de laboratório de ciências, já que no cotidiano das au-
las eles não são utilizados. Levar esse “laboratório” para um am-
biente não formal foi uma experiência que os motivou bastante.
Dá um efeito magnífico! Parece os astros se movimentando no 
espaço!

1 recipiente transparente ( utilizamos um béquer)

 ½ litro de água

½ litro de álcool 92% ou mais concentrado

Óleo de cozinha

Corantes variados

1 conta gotas

Material necessário

1º Passo -  Coloque a água no recipiente.

2º Passo - Coloque cuidadosamente o álcool para não evaporar.

3º Passo - Dissolva o corante no óleo em recipientes separados.

4º Passo - Com o conta gotas vá colocando gotas coloridas na 
solução.  

montagem

O que se observa
As gotas de óleo ficaram entre o álcool e 
a água. Por ter aparência semelhante, não 
se percebe que a água e o álcool não se 
misturaram. Como o óleo tem densidade 
intermediária entre as duas dá-se a im-
pressão que se trata de um único líquido e 
que as gotas passeiam em meio ao líquido. 
É um bom experimento para aprender sobre 
a densidade dos líquidos! 
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Figura 11 .  Efeito visual do experimento “Bolas flutuantes”

Fonte: Como fazer bolas flutuantes (experiência). 
Produção: Manual do Mundo. 2013. 5 min
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Nesta seção disponibilizamos os sites que pesquisamos para ela-
borar a nossa exposição, além de outros que disponibilizam ex-
perimentos de física, química e biologia.

1- Pontociência
www.pontociencia.org.br

Quem são: O projeto pontociência é um site de divulgação científica 
desenvolvido por alunos e professores da Universidade Federal 
de Minas Gerais. O portal pontociência é uma iniciativa pioneira 
na criação de uma comunidade virtual de professores, alunos e 
entusiastas da ciência. Nele você vai encontrar instruções pas-
so-a-passo, com fotos e vídeos, de experimentos de Química, 
Física e Biologia. A ciência por trás dos fenômenos é explicada 
em uma linguagem simples e com grande cuidado e precisão nas 
informações fornecidas. No portal você pode também contribuir 
com experimentos que você já usou e que ainda não constam do 
elenco.

Sites e conteúdos
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2- O mago da física
www.youtube.com/user/amadeu1000

O Mago da Física nasceu em 2004 quando um professor de Física, 
apaixonado pela arte de ensinar e pela ciência, procurando in-
teragir com seus alunos do CEFET-RN (hoje IFRN) e do Centro 
de Educação Integrada – CEI (hoje CEI Mirassol), de forma lúdica 
mas com o cuidado de preservar os conceitos teóricos e meto-
dológicos, planejou uma aula com a demonstração de muitos 
experimentos. A fama proliferou resultando em um canal que é 
amplamente utilizado por professores e alunos de vários lugares.

3-  O mamual do mundo
www.youtube.com/user/iberethenorio

Diversão e educação. Essa foi a fórmula que o jornalista Iberê 
Thenório usou para criar um dos maiores canais de educação do 
YouTube.  A garotada já conhece. Com mais de 2 milhões de inscritos 
e 300 milhões de visualizações, o Manual do Mundo é uma série 
de mais de 600 vídeos que ensinam de tudo: desde dobrar uma 
camiseta em dois segundos até  fazer um barco caseiro de pape-
lão que leva quatro pessoas. Assim fica fácil e divertido aprender 
ciência, pois no final de cada  experimento ele fala dos princípios 
científicos envolvidos.

4- CHIC – Revista Ciência Hoje das Crianças 
www.cienciahoje.uol.com.br

Dentre as muitas formas de divulgação científica utilizadas pelo 
instituto ciências hoje, uma sociedade civil sem fins lucrativos, 
está a forma digital da revista ciência hoje para crianças. Ela mostra 
ao público infantil que a ciência faz parte da vida e que pode 
ser muito divertido aprender. Alguns vídeos são gratuitos, mas 
para ter acesso a todo o conteúdo da revista precisa adquirir a 
assinatura. 

5-  Experimentos de Física – Física Interessante
www.fisica-interessante.com/experimentos-de-fisica.html

Este site trabalha as questões do ‘senso comum’ que as pessoas 
desenvolvem em relação aos conhecimentos físicos. Contém vídeos 
de experimentos super interessantes.

6-  Experimentos de Física Com Materiais do Dia-a-Dia
www.fc.unesp.br/experimentosdefisica

Site de divulgação científica idealizado por pesquisadores do 
Departamento de Física da Faculdade de Ciências, universidade 
Estadual Paulista- câmpus de Bauru contém experimentos feitos 
com materiais de baixo custo e fácil de encontrar em casa. Tem 
hoje como responsável o professor Francisco Carlos Lavarda.
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7-  Física Fascinante: Experimentos de Física
fsicafascinante.blogspot.com/p/experimentos-de-fisica.htm

Este é um blog mantido pelo professor de física da Escola Franscisco 
Soares de Oliveira, em Pires Ferreira-CE. No site o professor compar-
tilha suas aulas e experimentos utilizados por ele. Os experimentos 
são pesquisados em sites de divulgação científica.

8- Explicatorium - Experiências de laboratório simples, em casa e 
sala de aula
www.explicatorium.com/Laboratorio-aberto.php	

O Explicatoruim apresenta uma revisão e adaptação de conteúdos 
encontrados na internet. Sem intenção de copiar ou duplicar in-
formação, os experimentos são testados para comprovação da 
veracidade e divulgados para fins educacionais.

9- Seara –Sugestões para feiras de ciências
www.seara.ufc.br/sugestoes/fisica/sugestoesfisica.htm

 A seara da ciência é um órgão de divulgação científica e tecnológica 
da Universidade Federal do Ceará. Na sua forma digital, além de 
trazer informações sobre oficinas, cursos, traz também algumas 

sugestões para suas apresentações em Feiras de Ciência, dando 
preferência a experiências que podem ser realizadas sem necessidade 
de equipamento caro ou complicado.  A lista de experimento 
está em permanente expansão e você também pode contribuir 
e divulgar o site.

10- Museu da Vida - Seção: Divulgação Científica
www.museudavida.fiocruz.br/nestudos

Espaço de integração entre ciência, cultura e sociedade, o Museu 
da Vida não tem o objetivo instrucional de experimentos ou ex-
posição e sim o objetivo de informar, educar e engajar o público 
em ciência, saúde e tecnologia de forma lúdica e criativa. Este é 
o norte das exposições. Pode ser uma inspiração de como deve 
ser uma exposição interativa. 

11- ABC do Saber
www.abcdosaber.com.br/

Neste site você encontra diversão, tecnologia e cultura. Muitas 
brincadeiras, experiências e desafios feitos com materiais bem 
simples.
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12-  Ciência Tube
www.cienciatube.com/

Site mantido por Antônio Marcos Saraiva, cientista amador desde 
criança, licenciado em física e geólogo pela Universidade Federal de 
Minas Gerais. Traz experimentos de física e química feitos com 
materiais de fácil acesso. 




